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Europa 

Resultado das eleições na Holanda deu a vitória ao 
atual primeiro-ministro, Mark Rutte, após derrotar o 
líder nacionalista Geert Wilders. Rutte é tido como um 
liberal, favorável à União Europeia. Por conta disso, o 
resultado foi bem aceito pelo mercado, uma vez que 
Wilders era tido como radical, aliado de Trump e Le Pen 
(França), e favorável ao fim da UE. 

França teve seu primeiro debate presidencial no dia 
20/03. Marine Le Pen (extrema direita) e Emmanuel 
Macron (centro) fizeram um embate encalorado, 
discutindo questões delicadas, como migração e 
islamismo. A eleição, a ser realizada no próximo dia 
23/04, é tida como importante para orientar a França 
em um momento político e diplomático delicado. 

O Reino Unido deu início formal à sua saída da EU no dia 
29/03 ao entregar uma carta  que simboliza o início 
das discussões sobre o processo de afastamento. Além 
disso, o país apresentou resultado de crescimento de 
1,9% no quarto trimestre de 2016 ante o mesmo período 
do ano anterior. A estimativa era de alta de 2%. 
Atingindo o menor patamar desde 1975, a taxa de 
desemprego do Reino Unido recuou de 4,8% para 4,7% no 
trimestre até janeiro. 

Países integrantes do G-20 se reuniram esse mês com 
intenção de discutir o avanço do protecionismo, iniciado 
por Trump. Contudo, as autoridades financeiras 
globais não conseguiram chegar a um acordo sobre uma 
linguagem que condenasse as políticas comerciais 
protecionistas. A declaração emitida após uma reunião 
de dois dias na cidade de Baden-Baden diz que os 
governos estavam "trabalhando para fortalecer a 
contribuição do comércio para nossas economias", mas 
não mencionou a promessa anterior de rejeitar 
práticas protecionistas. 

China 

Ao contrário da expectativa do mercado, a China 
apresentou um déficit na balança comercial de US$26,55 

bilhões em fevereiro. Este foi o primeiro déficit desde 
2014, ocasionado por uma alta das importações de 38,1% 
e recuo de 1,3% das exportações, na comparação anual 
de fevereiro.  

EUA 

Agenda contou com poucos eventos relevantes no mês. 
Trump propôs a votação de reforma no sistema de saúde 
norte-americano, que revogaria o Obamacare, atual 
programa público de saúde. A proposta não chegou a 
ser votada pelo Congresso, diante da iminência de que 
seria rejeitada. Após isso, Trump segue com proposta de 
reforma tributária para diminuir a carga tributária. O 
andamento da proposta irá dizer a capacidade de 
articulação do presidente junto ao Congresso.  

 

Brasil 
Foi aprovado a Lei de Terceirização, que libera a 
terceirização para todas as atividades das empresas. A 
votação apontou a fragilidade na base aliada de Temer, 
uma vez que, para a aprovação da Reforma da 
Previdência, serão necessários mais votos. Inclusive, a 
Reforma foi um dos assuntos mais falados no mês, com 
vários parlamentares se posicionando a favor de 
modificações no texto original em busca de maior 
flexibilidade. O problema é que esta flexibilidade pode 
prejudicar os aspectos da reforma considerados 
cruciais pela equipe econômica para garantir ganhos 
fiscais, tornando-a uma reforma ‘’inócua’’.  

Mercado 

O Banco Central divulgou esse mês o Relatório 
Trimestral de Inflação, reforçando ainda mais a 
expectativa de inflação em queda para esse ano e o 
próximo.  

A projeção para a inflação em 2017 era de 3,9%, agora o 
cenário passa a prever alta dos preços de 3,6%. Também 
estava errada a previsão para 2018 no mesmo cenário, 
que estimava alta do IPCA de 4%, e foi corrigida, 
indicando alta dos preços de 3,3% – bem perto do piso 
mínimo da meta de inflação de 3%. 

Com isso, o RTI embasa as ações do Copom para 
intensificar a redução dos juros, o que é esperado pelo 
mercado, onde já considera uma taxa de Selic no 
patamar de 8% ao final de 2017.  
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